
  

  

7 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL = S. P. 
1º) HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

Espírito Santo do .Pinhal, teve o início de sua civilização 
primeira metade do século passado, quando, ROMIJALDO DE SOUZA 
BRITO, vindo de Moji das Cruzes, aqui se dedicou à agricultura, junta- 
mente com outros membros de sua família. Verificando-se, entretanto, 
uma demanda sobre a posse de uma parte de suas terras por outros agri- 
cultores que aqui se estabeleceram, Romualdo de Souza Brito e sua espôsa 
d. Thereza Maria de Jesus def a ques- 
tão, fazendo doação das terras em letígio para formação do patrimônio 
do Divino Espírito Santo, conforme escritura pública lavrada a 27 DE 
DEZEMBRO DE 1849. Essa doação compresndia 40 alqueires retirados 
da Fazenda PINHAL, pertencente à freguesia de Moji Guaçu, fato êsse 
que deu origem ao nome de ESPÍRITO SANTO DO PINHAL. 

SOLOS — 
Os cotos de Pinhal, em sua maioria, se originam de rochas 

predevonianas de complexo cristalino, ito, micaxisto, etc. formações 
rochosas que são encontradas nas Peolbes das Serras do Mar e Manti- 
queira. A topografia dos solos locais se apresenta acidentada. Massapé- 
salmourão é um dos tipos de solo bastante fértil e considerado como um dos 
melhores para a agricultura. Segue-se em proporção bem menor, o solo 
gracial, de boa topografia. Nos seus limites com o ado de Minas Gerais, 
encontram-se as regiões mais acidentadas do Município, caracterizadas 
pela existência de serras como as do Bebedouro e Boa Vista. 

A medida que se aproxima dos Municípios de Aguaí e Moji 
Guaçu a topografia é menos acidentada. Em io gerais, as terras do 
Município são férteis e o clima p de mon- 
tanhas. 

  

  

2º) DATAS IMPORTANTES 

a) FUNDAÇÃO — 27 DE DEZEMBRO DE 1849 
(aniversário da cidade) 

b) CRIAÇÃO DO DISTRITO — 24 DE MARÇO DE 1860 

ce) CRIAÇÃO DO MUNICIPIO — 09 DE ABRIL DE 1877 

d) ELEVAÇÃO À CATEGORIA DE CIDADE — Sa dad 
1 

e) CRIAÇÃO DA COMARCA — 28 DE MAIO DE 1881 

f) INSTALAÇÃO DA COMARCA —. 30 DE OUTUBRO DE 1884 

LOCALIZAÇÃO 

Pinhal situa-se na Região Sul do País (Estado de São Paulo)  
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HISTÓRICO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

- Da Sesmaria a Libertação dos Escravos. 

e 9 de as RE Ea 728 - Sesmaria. 

e)
 mm 

EO a or da Silva bre: TESS ATi "emo pia asrcungêrio 

RA) ren rbu emiparte 0º territóriosde Espírito Santordo Pinhály: idadive 

fettasems9de Agosto de 1.728 e eompostasde terrascque: Jimitavam:-côm 
ó-atual município desMogi-Guaçuvercom arsesmaria derAntoniojda Cunha 

Finca um doscascendentes de Romúaldo de Souza. Brito: » 
A;sesmaria-de Antoniosda Cunha, Abreu; de quatro» éguas: de 

darrase em quadra; partia dobRior Atibaia,:tributário donBio Pigacita- 

ba; êsovde Jorge 'dasSilva Nobre prolongavarse; pela frente, até o lu- 

gar denominado Itaqui, no atual município de Hogi-Guaçu. 

- 2? de DE de Z 849 = EO de escrita de ER das, “terras 

de Pinhal. 

EEN dgcoutros membros da sua eli Ega anosideboidador Grito 

do Ipiranga. Era fitho de Alezandrévde Souza Brito e-de D.nGerirudess 
Yariasda Conceiçãove neto de Jose-devSouza Pinto edê.D.Ana.da Canto 

Cardoso, e 

omeçou a, povoar-se; e ja em 2.822, datavda: proclamaçaosda nos 

sa: Tadependenciay numerosos eram osvcolonizadores: que; atraidosue ese 
tascterrasdadivosas, caqui se haviamsestabelecidos vendendo seus a 

dutos e ab fado ndouneanaoueladi freguesias. 

« 

puras as dnbpRsadados existentes: 7 

Sobresaiam, pela sua áreasas rodo. RR R TO 

esta coberta: deidensos:pinheirais, queslhe'emprestaramvo 

f “Romualdo de Souza.Brito, umdos»Donos dai 
priedade ;gquevinha sendo disputada-por, diversosiooloniaadores de” Faxen, 

da Sertaozinhopsignora-se a que: tituloyuiniciandos epertanvea auderruba> 

dai dosvptnhelrosaexistentes nacatualpraçauda Independencia:c u da vle- 

triz, pararptantão milho, fotsobrigado avinterromper o serviço em vêr- 

tude dos gritos de desafio e dos tiros de espingarda e trabucos, que    
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é Espírito profundamentê equilibrado, Romualdo foi tomado de 
súbita inspiração. Declarou que não mais faria a roça, mas que dda- 
ria bkgsuas partes ao Divino Espírito Santo, uma sorte(de terras dé 
40 alqueires, para patrimônio afim de que, no mesmo lugar onde ocor= 
reu o incidente, fosse erigida uma capela. 

En 2? de Dezembro de 1.849, pelo notário da então fregie= 
sia de São João da Boa Vista, José Antonio de Abreu e Silva, Dor 56=) 
licitação dos doadores Romualdo de Souza Brito e sua mulher, fOtia= 
vrada no livro 4.0, as folhas 5º ev. a escritura de doação, fhos Se= 

guintes termos: us 

= “Saibam quantos este publico instrumento de escriptura 
publica de doação virem, quê no anno do nascimento de NOSSO 5; ? 
JESUS GHRISTO de Hum mil oitocentos e quarenta e nove, vigess mo oi- 
tavo da Independência do Brasil, aos vinte sete dias do mez de Dezem 
bro do ditô anno, nºesta freguesia se São João da Boa Vista, termo 
da cidade de Mogy-Hirim e provincia de São Paulo, em casa de morada 
de Romoaldo de Souza Brito; onde eu escrivão de paz & tabelliao foi 
vindo pará passar a presente escriptura, ahi estava presente os ditos 

, Romoáldo e Sia mulher ThePeza Haria de Jesus, ambos de mim conhecidos 
pelos proprios de que tracto, e dou fe, e por elles outorgantes mari=- 
do e nulher, foi dito perante duas testemunhas abaizo- assicnadas; que 
elles outorgantes são senhores de duas partes de terras de cultura na 
fazenda denominada Pinhal, cabeceira do ribeirão dos Porcos, no dis- 
tricto dá freguesia de Mogy-Guassu, de cujas partes de terras fazem 
doação de quarenta alqueires; para servir de patrimonio da capelia 

do Divino Espirito Santo, que se intenta fundar nô dito lugar; cuja 

dóação de quarenta alqueires de terras fazem muito de suas livres von, 
tades, sem constrangimento algum, nem elles nem seus herdeiros pose- 
rão derogar oú annular está doação em tempo algum e elles outorgantes 
doadores, declaram que em dito terreno dos quarenta alqueires de ter- 
ras, que ora dão para dito patrimonio, reservam para si cento e vinte 
palmos de frente é seus competentes fundos, para seus edifficio em 
qualquer lugar que lhes for mais comodo; bem assim reservam mais ses- 

senta palmos de frente e seus competentes fundos,para se edifficar . 

uma casa de morada para.'o vigario que alli for residir e todos ;ºs mnãis 
moradores que alli se quiserem arranchar pagaram fôro de cem reis por 
braça annualmente, sendo applitado para as dispensas d'aquellã égrejês 
e portestam de a todo tempo que se mover alguma duvida em dito terre- 
nono, delles outorgantes doadores, fazer bôa, firme e valida & dita 
doação, libre e desembaraçada de qualquer duvida que por vettiro se 
mova. E de como assim o disseram e outorgaram e pediam a mim tábéliãa 
que lhes acceitasse suas outorgas, e lavrasse a presente em ninha no- 
ta. Eu como pessoa publica, lhes acceitei e lavrei a presentê; que 

lhe foram dirigidos. 
Í 
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lida acceitarao e assignaram, sendo a; rogo da: doadora Thereza Maria: 

de Jesus, Wanuel José Gomes de Abreu,. sendo testemunhas presentes:' 

José Luis de Andrade e José Garcia de Oliveira Filho, depois de li- 

da por mim José Antonio de Abreu e Silva, Tabelião, que escrevi remé 

publico e raso. O tabeliao José Antonio de Abreu e Silva, Romualdo 
de Souza Brito, Manuel Gomes de Abreu, José Garcia de Oliveira Filho, 
Jose Luis de Andrade. N. o 160 réis, pagou de sello 160 reis. São 

João da Boa Vista, 27 de Dezembro de 1.849. -André - D'esta 240 reis. 

- 13 de Fevereiro de 1.850 - Capela Curada. 
  

  

É Protetores da capela, Romualdo de Souza Brito, Joaquim 
Correa e Jose Romualdo, contrataram a sua construção por 2008000, 

inclusive a ereção de um altar provisório. 

Atendendo às solicitações dos moradores, o então Bispo de 

São Paulo, de acordo com o presidente da Província, padre Vicente 

Pires da Motta, concedeu em 13 de fevereiro de 1.850, a denominação 

de Capela Curada a povoação nascente. 

Nesse ano, poucas eram as moradias existentes. Em 25»de... 

agosto de.1.851, um ano e poucos meses mais tarde, segundo depoimen, 

to sobre a origem e fundação da capela, de Francisco Pereira Macha- 

do, tabelião em São João da Boa Vista e que aqui residiu. ncia 

- 25 de Dezembro de 1.851 - Primeira Missa. 
  

  

Chegando ao conhecimento de Romualdo que na localidade: Ui 

sinha, denominada Abertão, em casa de D. Luiza, mãe de um tal ,Sero= 

lote, encontrava-se o padre Hanuel José de Faria, vulgo "chapéu ude 

junco”, dirigiu-se o patriarca aquela localidade em companhia de. Ma 

nuel Pereira dos Reis a fim de convidar ô ministro de Deus a cele- 
brar, no dia 25 de Dezembro de 1.851, a primeira missa na capela, 

bem como oficiar nos dias seguintes até 1º de Janeiro de 1.952 

     

- 24 de Março de 1.860 - Freguesia. 
  

    

Com o crescimento da povoação, que aumentava constanbemen, 
te com a chegada de adventícios, atraidos pela uberdade do solo, tra 
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taram seus moradores de obter a elevação.do arraial a freguesia, o 
que ocorreu pela Lei n.3, de 24 de Março de 1.860, sancionada pelo... 
Dr. José Joaquim Fernandes Torres, presidente da Província. Es 

É Pela referida Lei de 24 de Março de 1.860, Pinhal foi [ot pa Pa 
ada paroquia de Mogi Mirim. 

    

- 6 de Fevereiro de 1.867 - Fundação de Nova Louza. 
  

  

A nossa terra teve o privilégio de, muito antes da abozi—. 
ção da escravatura em nosso país, possuir um núcleo de trabal ado 

res livres. E quanto ao trabalhador escravo, um mês antes de havei 
a princesa D. Izabel sancionado a lei libertadora, ja havia sido £ ; 
bolido, nas terras do Espírito Santo, o regime da servidão. 

    

    

   

-'9 de Abril destienr - Elevação a Vila e Município.     

    

Prosseguia seguro, embora lento, o progresso da povoaggo, 

Novos moradores e novas residencias vieram juntar-se aos existenç., 
tes. 4 não ser um ou outro acontecimento, peculiar a todas as c& e 
tividades, nenhum fato de importância, na ultima década, perturha-. 
ra o sossego que existia nas terras do Espírito Santo. E 

bem certo que continuavam as questões nas divisas com 
a Província de Minas. Essas questões, que so neste século foram sa 

tisfatoriamente dirimidas, eram motivo de contínuo sobressalto dos 
moradores da fronteira, cujas preocupações, desejos e dúvidas ori- 

ginavam frequentes conflitos de jurisdição entre as duas grandes . 
províncias. 

Em 13 de Abril de 1.874, espelhando as preocupações dos 

moradores da zona fronteiriça, os habitantes da povoação mineira 
de São Sebastião do Jaguari, limítrofe da de Pinhal, requereram « 

Camara Hunicipal de Mogi Mirim, a demarcação das divisas, consoan- 

te representação existente na Repartição de Arquivo de São Paulo. 
Se a vida corria calma na freguesia, no coraçao dos seus 

habitantes era ardente o desejo de emancipação da tutela de Mogi 

Guaçu e de Mogi Mirim, cujos dirigentes, a medida que esse senti- 

mento avolumava-se, maior resistência opunham a que se concretizas, 

se essa legítima aspiração, temerosos que a perda do nosso rico e 

fertil territoriô afetasse, de modo profundo, o seu comercio e a 

auferiçao das rendas publicas. 
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Firmes no seu propósito, que o, regionalismo alimentava, os 

pinhalenses, tendo a frente o capitão Jose Ribeiro da Motta Paes, 

mais tarde Barão de Motta Paes, cuja tenacidade e amor a esta terra 

não conheciam limites, conseguiram finalmente a elevação da fregue- 

sia a villa pela Lei n. 17, de 9 de Abril de 1.877, do teor seguinte: 

”Faço saber a todos os habitantes desta Província de São 

Paulo, que a Assembleia Legislativa Provincial decreta e eu sanccio- 

no a lei seguinte: 

Art. 1º- Fica elevada a Villa com as suas actuaes divisas a Fregue- 

sia do Espírito Santo do Pinhal. 

Art. 2º- Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conheci- 

mento e a execução da referida lei pertencer que a cumpram elfaçam 

cumprir inteiramente como nella se contem. O secretario desta Provín, 

cia a faça imprimir, publicar e correr. Dada no Palacio do Goverta, , 

em São Paulo, aos 9 do mez de Abril do anno de 1.877. Sebastião Jose 

Pereira.” 
a 

As divisas ficaram assim constituídas? Começavam na fazen- 

da Eleutério, no lugar denominado Estiva; seguiam pelos limites" da 

fazenda Eleuterio ate o rio Mogi Guaçu e prosseguiam por este abaixo 

ate o rio Manso; deste com rumo à fazenda do finado Joao Domingues e 

dessa fazenda a do Quilombo; dai seguiam a uma ponta do ribeirao dos 

Porcos, na fazenda do capitão João Jose Ribeiro; seguiam dai pele es 

trada que ia a fazenda Manteiga ate o rio Jaguari e por este acima 

até as divisas com a provincia de Hinas Gerais, prosseguindo por es- 

tas até o ponto de partida. 
: 

- 20 de Abril de 1.879 - Posse dos primeiros vereadores. 
  

  

Em 20 de Abril de 1.879, em cumprimento a determinações do 

Governo da Província, tomou posse a primeira Camara Municipal de Pi- 

nhal. 

- 28 de Maio de 1.881 - Criação da comarca do Espírito Santo. 
  

A Lei n. 62, de 28 de Maio de 1.881, sancionada pelo Presi, 

dente da Província, senador Florêncio Carlos de Abreu e Silva, criou 

a comarca do Espírito Santo, com o município do termo da Penha do Rio 

do Peixe, hoje Itapira. A comarca foi instalada em 1.883 nesta últi- 
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ma localidade e ali funcionou arte sis 898, quando pela Lei n. 60, de 

25 de Agosto de 1.892, Itapira instalou sua própria comarca. 

- 10 de Março de 1.883 - Elevada a Vila do Espírito Santo a catego- 

ria de Cidade. 
    

4 vila do Espírito Santo foi elevada a categoria de cida- 

de pela Lei Nº 14, de 10 de Março de 1.883, sancionada pelo conse- 
lheiro Francisco Soares de Carvalho Brandao, presidente da Provin- 

cia. 
Em consequência, foram nomeados juiz municipal togddo o 

Dr. Paulo Hachado Florence e primeiro escrivão de hipotecas José 
Lourenço de Sã. 

| nova denominação dáda a vila do Espírito Santo revela- 

va a sua importância, atestava o seu progresso. Verifica-se a sua 

elevação a categoria de cidade um lustro apenas após a sua eleva- 
ção a vila, ocorrida em 9 de Abril de 1.877. 

importante e interessante saber que até 3 de Abril de 

1.849 apenas oito eram as cidades paulistas, exclusive ;a capital: 

Santos, Taubaté, Ttu, Campinas, Sorocaba, Guaratingueta, Paranagua, 

e Curitiba (estas duas ultimas desmembradas da Província de São 
Paulo em 1.853, ao criar-se a Província do Parana). 

4 elevação, a comarca, com funcionamento junto ao termo 

de Itapira, forçoso é ainda notar, que se de uma parte dava, a po- 

pulação da nova cidade do Espírito Santo do Pinhal, a autonomia 

ambicionada, de outra parte submetia-se a severas contingências de 

tempo e de espaço, ferindo-a na sua economia, própria e na sua in- 

dependência pol Ítica. 

- 16 de Abril de 1.888 - Libertação dos Escravos. 
  

Complemento natural da abolição da escravatura em nosso 
país foi a proclamação da República. Estes dois acontecimentos vie 

ram consolidar a nossa independencia proclamada no dia 7 de Setem= 

bro de 1.822, nas margens do Ipiranga. 

No apagar das luzes do Império, abolicionistas e republi 

canos irmanavam-se e congregavam-se para a glória de uma nova era. 
O Dr. José de Almeida Vergueiro, grande abolicionista,na 

a 
memorável sessão da Camara verificada em 7 de Janeiro de 1.868, pro 
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pôs que a edilidade oficiasse aos lavradores do município, convocan- 

do uma reunião para o dia 2 de Fevereiro, quando seria tratada a li- 

bertação dos escravos existentes, em numero de 1.035. 
4 reunião teve lugar no dia mencionado, obtendo a proposi- 

ção a aquiescência de todos, ficando marcado o dia 16 de Abril de 

Li 868 para a proclamação da libertação dos escravos existentes no mu 

nicípio de Pinhal. 
No dia 16 de Abril de 1.888, grandes festejos populares co 

memoraram o magnífico acontecimento que se verificava precisamente 
vinte e oito dias antes da abolição da escravatura em nosso país, vin 

te e oito dias antes que a princesa D. Isabel, a Redentora, sancio- 

nasse a lei abolindo no Brasil o regime da servidão. ) 
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LOCALIZAÇÃO DE ESPÍRITO SANTO' DO PINHAL 
  

Localiza-se ao Leste Paulista, limitando-se com os muni- 
cípios de Mogi Guaçu, São João da Boa Vista, Aguaí, Itapira, Santo 

Antonio do Jardim, Jacutinga, (este ultimo no Estado do Minas Ge- 

rais). 
Espírito Santo do Pinhal é servido pela rodovia SP. 340, 

SP. 342, SP. 346, 

CLIMA E ECONOUTA ] 

  

Á Possui um clima temperado, o que favorece a Agricultura 

de cafe, milho, cana de açucar. É : E 

j Industrias aqui instaladas sao de produtos alimenticios, 

maquinas agricolas, confecções, calçados, e outras de pequeno por- 

te. 

O comércio aqui localizado é de natureza atacadista e va 

rejista. ê ain 
4 Pecuaria ja e considerada a maior bacia leiteira da re 

gião. :   
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IGREJAS E SEHINÁRIOS (HISTÓRICO E DATAS) 
  

O SEHINÁRIO ?NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO” 
  

-O Seminário “Nossa Senhora da Assunção”, pertence à Con- 
gregação Religiosa dos Agostinianos da Assunção, ou, simplismente, 
Assuncionistas. É um estabelecimento, em que se visa o encaminha- 
mento e orientação dos jovens catolicos na descoberta de sua voca 

ção para a vida religiosa e ou sacerdotal. Desta forma a formação 
fundamental, que se pretende dar aos jovens vocacionados, é l uma 

formação humana e crista. 
Por volta de 1.957, os Assuncionistas compraram aqui em 

Espírito Santo do Pinhal um Seia situado à estrada da Areia Bran, 

ca, a 2 Km do Centro da cidade. O sítio fazia parte da antiga fa- 
zenda “Nova Cintra? ó 

E ja vieram os primeiros assuncionistas estabelecendo-se 
aqui na cidade, preparando terreno de trabalho e da construção do 
prédio do seminario. Estes primeiros religiosos da Assunção eram 
os padres Henrique (Eusebio), Damião (atualmente vigário da paro- 
quia do Sagrado ,Coração de ,São João da Boa Vista), Teodoro Vam 
Oyen (agora vigário da paróquia de São Sebastião, Andradas, MG). 
Veio também o Padre Antonio Homan, que, em pouco tempo, se tornou 

estimado e querido do povo. 

Vas, no início, tudo era difícil. ,Os primeiros assuncio 
nistas, que eram holandeses, encontraram até uma certa hostilida- 
de. Alguem gritou na Câmara Municipal: "Que estes holandeses vão 
plantar batatas em sua terra?. 

A situação Hostil, porém, não durou muito. 
O procedimento simpatico e delicado destes primeiros as 

suncionistas conseguiu conquistar não só a amizade dos pinhalenses, 

mas também a colaboração de muitos, ajudando a construção do Semi, 

nario. E 
O predio começou a ser construído no terreno adquirido, 

um velho cafezal, ainda cheio de buracos deixados pelos velhos pés 

de café arrancados. 
,Em 1.961, a primeira ubto do Seminário estava quase 

pronta. Ja veio a primeira turma de 21 jovens. E com eles vieram 

mais padres. Vieram o padre Teodoro Peters (hoje padre Teodorinho), 

o padre cristóvão (agora vigario de uma paróquia na Holanda), o 
padre Vateus (ja falecido), o Irmão Estevão (o barbudo), o padre 
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INFRA ESTRUTURA (COMÉRCIO E ATENDIMENTO) 

  

Espírito Santo do Pinhal, hoje oferece uma gama muito 
grande de atividades e presa ção de serviços à comunidade pinha- 
lense. 

Instalou-se aque um bom comércio atacadista e varegis- 
ta, que oferece ao povo muitas opções de compra, alimentos, ves- 

tuario,. calçados, souvenirs, e artigos para presentes. 

Ja no tocante à indústria, encontramos aqui as que mais 

se destacam como a Angelo Aurichio e Cia Ltda, (produtos OLÊ), din, 
mãos Ribeiro Exportação e Importação de Café Lida, Casalecchil Hó- 

veis Ltda, Engenho Velho Industria Alimentícia Ltda, Industria de 
Vaquinas Agrícolas Pinhal S/A, estas como sendo de grande porte, 
e as de médio porte como Indústria de Calçados Gimis Ltda, Indús- 

tria e Comércio de Esquadrias Metálicas Scanapieco, TROPIC-ART Ar 
tefatos de Madeira e Metais Ltda, bem como também as de pequeno 
porte como Irmãos Porreca, Irmãos Pereira (Indústria de Aguarden- 
te), Belli e Cia Ltda, (Artefatos de Couro em geral) e etes.. 

Aqui enumeramos apenas, algumas das 33 indústrias insta- 

ladas em nosso município, que vêm trazendo divisas e empregando 
muitos pinhalenses. 

 



Departamento de Cultura e Curismo 

  

  

CLUBES DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

= SOCIEDADE RECREA TIVA ESPORTIVA PINHALENSE: 

Praça da Independência, 358 

Telefone: 51-1812 

DADOS: y 

a- Fundação: 18 de Abril de 1.895 

b- Área: 1.200 M/2 de construção 

c- Sócios: 600 contribuintes 

400 sócios proprietários 

1.000 Total de Sócios 

d- Filiação: Nao possui 

e- Finalidades: Sócio-Esportivo-Cul tural 

f- Dependências: 1 Cassino 

1 Salão de Jogos 

Quadra Poliesportiva 

Piscina Padronizada 

Piscina Pequena 

Discoteque 

Salão de Bailes 

Restaurante t
a
t
a
 

t
a
 

t
a
 

t
a
 

t
a
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- ESPORTE CLUBE COMERCIAL: 

Rua Barão de Mota Paes, 205 

Telefone: 51-1026 

DADOS: 

a- Fundação: 27 de Novembro de 1.937 

b- Área: 1 Alqueire 

Área: 2.000 H/£2 construído 

c- Sócios: 1.500 Contribuintes 

— 500 Beneméritos 

2.000 Total de Sócios 
d- Filiação: Não possui 

e- Finalidades: Sócio-Esportivo-Cul tural 

f- Dependências: 1 Salão de Bailes 

Le
) Cassino 

Bar 

Salão de Televisão 

Piscina Padronizada 

Piscina Pequena 

Quadra Coberta 

Sauna Completa 

Campo de Futebol o
t
 

o 
t
o
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= CLUBE DE CAMPO CACO VELHO: 

Rod. SP; 34º Km 203 - Bairro do Triangulo 

Telefone: 51-3122 

DADOS: 

a- Fundação: 03 de Outubro de 1.962 

b- Área: 10 Alqueires 

Área: 5.000 1/2 construído 

c- Sócios: 900 Sócios Proprietários 

d- Filiação: Não possui 

e- Finalidades: Sócio-Esportivo-Cultural 

f- Dependências: 2 Estacionamentos 

a]
 

Piscina Olímpica 

Piscinas Pequenas 

Stand de Bochas 

Quadras de Tênis 

Pista de Bicicross 

Sede Social 

Campo de Futebol 

Campo de Futebol Suiço 

Açoudes 

Poços Artezianos 

Bosque 

Barracão pera Churrasco 

Casas de Zelador 

Portaria 

Do
 

t
a
s
 

do
 

b
a
t
a
 

os
 

a 
a
 

a 
Ra

 
h
a
 

D
O
,
 

a
o
 

OO
 

Vestiaários Completos    
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- GINÁSIO PINHALENSE DE ESPORTES ATLÉTICOS: 

Rua Oliveira Mota (Av.), 01 

Telefone: 51-1070 

DADOS: 

a- Fundação: 17 de Julho de 1.937 I 

b- Área: 1.000 4/2 de construção 

Sócios: 1218 Contribuintes c- 

(5)
 

o 

f- 

220 Beneméritos 

1438 

Filiação: Federação Paulista de Futebol 

Federação Paulista de Voleibol 

Federação Paulista de Basquetebol 

Finalidades: Desportiva-Social-Cultural 

Dependências: 1 

1 

js
 

o 
nO
 

dE
 

5 
D
S
 

Salão de Bailes 

Sala de Televisão 

Salão de Jogos 

Restaurante 

Discoteque 

Salão completo de Sauna 

Secretarias 

Biblioteca 

Bar 
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= ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO BRASTL: 

Rod. SP. 342 Km 203 - Bairro do Triangulo 

Telefone: Não possui 

DADOS: 

a- Fundação: Haio/79 

b- Área: 2,42 Hectares 

Área: 628 M/2 Construído 

c- Sócios: Flutuante, em torno de 60 funcionários 

d- Filiação: Não possui 

e- Finalidades: Lazer-Social 

f- Dependências: 1 Quadra Poliesportiva 

1 Piscina Padronizada 

Le
) Campo de Futebol Suiço 

Lu
) 

Sede com: Sala de Jogos 

Biblioteca 

Cozinha 

Dispensa 

Bar 

Playground 

La
) Casa de Zelador 

ha
 

Quiosqui 

   



  

- CLUBE RECREATIVO ESPORTIVO E CULTURAL BANGU: 

Rua Francisco Glicério, 34 

Telefone: 51-1915 

DADOS: 

Fundação: 15 de Agosto de 1.930 

Área: 330 M/2 construídos 

=]
 ) 

Lea
d ] 

c- Sócios: 50 Contribuintes 

nO, Beneméritos 

60 Total de Sócios 

d- Filiação: Nao possui 

- Finalidades: Sôcio-Culturel-Lazer E)
 

f- Dependências: 1 Salão de Bailes 

1 Secretaria 

1 Bar 
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- VASCO DA GAMA FUTEBOL CLUBE: 

Rua Francisco Glicério, 372 

Telefone: 51-1971 

DADOS: 

a- Fundação: 1 de Maio de 1.940 ] 

b- Área: 500 H/2 construídos 

c- Sócios: 120 Contribuintes - 

So) Beneméritos 

150 Total de Sócios 

d- Filiação: Nao possui 

e- Finalidades: Filantrópico 

f- Dependências: 1 Salão de Bailes 

1 Bar 

1 Sala de Televisão 

1 Cassino 
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- CLUBE DE CAMPO PINHAL: 

Rod. Mogi Guaçu à Andradas 

Telefone: Não possui 

DADOS: 

e- Fundação: 15 de Novembro de 1.979 I 

b- Área: 28.000 m/2 E 

Área: 200 m/2 Construído 

  

c- Sócios: 100 Proprietarios 

8 Contribuintes Familiares 

— 12 Contribuintes Atletas 

120 Total de Sócios 

d- Filiação: Nao possui 

e- Finalidades: Sócio-Cultural-Esportivo 

Eae Dependências: 1 Campo de Futebol 

2 Vestiarios | 

1 Salão de Jogos, Sede 

1 Piscina em construção 

1 Casa de Zelador 

    

     



  

RESTAURANTES 

DA RECREATIVA 
Comercial e 4 La Carte 

Praça da Independência, 328 
Telefone: 51-1812 

G.P.E.A. 
Comercial e La Carte 
Av. Oliveira Mota, O1 

Telefone: 51-3578 

MASS-ELLI 
Pizzaria e Chopperia 

Rua Harquês do Herval, 339 

Telefone: 51-3218 

PAPºS 
Comercial e A La Carte 
Av. Oliveira Mota, 39 

Telefone: 51-2099 

A PAULICÉTA 
Comercial e 4 La Carte 

Praça da Independência, 91 

Telefone: 51-1338 

Departamento de Cultura e Curismo 
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HOSPITAIS E POSTOS DE SAÚDE 
  

HOSPITAL FRANCISCO ROSAS 

Rua Teixeira Rios, 210 

Telefone: 51-1131 e 51-1943 

Data de Fundação: 08 de Dezembro de 1.892 
Nº de Leitos: 147 

Nº de Isolamento: & 

º de Sala de Cirurgia: 7 

º de Médicos: 25 I 
Nº de Enfermeiros: 68 

POSTO DE SAÚDE VILA PALMETRAS 

Rua 6 de Março, s/nº 
Tel efone: 51-370? Ramal: 25. 
Horario le Atendimento: 7:30 às 11:00 hs - 13: 00 às 17:00 hs 
Nº de Wédicos: 3 

POSTO DE SAÚDE VILA SÃO PEDRO 

Rua Vereador Estevam de Felipe, s/nº 
Telefone: 51-3707 Ramal: ESA 

Horario ie Atendimento: 7:30 as 11:00 hs - 13:00 às 17:00 hs 
Nº de Hédicos: 3 

CENTRO DE SAÚDE IT ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

Rua Cel. A. Vergueiro, s/nº 
Horário de Atendimento: 7:00 às 11:00 hs - 13:00 às 17:00hs 
Telefone: 51-1702 e 51-1552 
Wº de Medicos: 5 

CENTRO ODONTOLÓGICO 

Praça Moreira César, s/nº 
Telefone: 51-3707 Ramal: 69 
Horário de Atendimento: 7:30 às 11:30 - 13:00 às 17:00 hs 
Nº de Dentistas: 6 - 2 Estado 
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HOTÉIS 

HOTEL DONA EMÍLIA 

Rua Prudente de Moraes, 381 

Telefone: 51-1647 
Nº de Quartos: 32 
Tipó de Quantos: 12 em condição - 20 menores 

Preço da Diária: Czf 500,00 por pessoa 

HOTEL JOVEM PAN 

Praça Mota Sobrinho, 10 e 
Telefone: 51-3297 

Nº de Quartos: 16 

Tipo de Quantos: 11 quartos simples - 4 ipantlhchcos 

Preço da Diária: simples: Czf 400,00 por pessoa 

apartamento: Cz$ 500,00 por pessoa 

PINHAL PALACE HOTEL 

Praça da Bandeira, 98 
Telefone: 51-2341 

Nº de Quartos: 48 

Tipo de Quartos: 9 com banheiro, TV, carpetados 

6 Suites 

Preço da Diaria: Simples: Cz$ 940,00-1 pessoa, Cz$ 1.400-2 ou mais 
1 Suíte: C2$ 1.750 - 2 Suites: Cz$ 2.240 

HOTEL CENTRAL 

Praça da Independênçia, 228 
Telefone: 51-3102 
Nº de Quartos: 6 
Tipo de Quantos: 6 simples 

Preço da Diária: Cz$ 500,00 por pessoa 
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PRAÇAS E MONUMENTOS   

PLACA COMEMORATIVA DA PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO DE PINHAL 
GOVERNADOR LAUDO NATEL 
24 de Junho de 1.974 

PRA ça DUQUE DE CAXTAS 
1º CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DE PINHAL 
1849-1949 

HOHENAGEM AOS COLABORADORES DE ROMUALDO SOUZA BRITO NA OBRA DA 
FUNDAÇÃO DE PINHAL 
1º CENTENÁRIO 
Marco 105 

Altitude 864,681 m 

] PRAÇA CARDEAL LEME 

Dimensões: 4225,00 4/2 

PRAÇA PRESIDENTE KENNEDY 

PRAÇA RIO BRANCO 
Dimensões: 2476,50 H/2 

LARGO SANTA CRUZ 

Dimensões: 5005,50 MH/2 

PRAÇA JOÃO PLÍNIO FERNANDES 
Dimensões: 1504,00 H/2 

PREFEITURA MUNICIPAL= PRAÇA CARLOS WESTIN VERGUEIRO 
RELÓGIO 
Jo Sha 
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- PRAÇA FRANCISCO ALVARES FLORENCE 
PRESIDENTE DA ASSENBLÉTA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
30 de Julho de 1.948 

Rua 13 de Maio 

Dimensões: 747,50 M/2 

PRAÇA AGOSTINHO TOFFOLT 
ESPÍRITA FUNDADOR DO SANATÓRIO BEZERRA DE MENEZES 
1.976 
Jardim Universitario 
Dimensões: 378,30 H/2 

— PRAÇA MINISTRO JOSÉ MARIA WHITAKER 
PINHALENSE 

20 de Novembro de ds sal 
Jardim Universitario 
Dimensões: 260,00 H/2 

- PRAÇA EM HOMENAGEM AO CONJUNTO EDUCACIONAL 
FACULDADE 
27 de Dezembro de 1.972 

Dimensões: 1600,00 W/2 

a DECLARAÇÃO DOS DIREITOS DO HOMEM 
1.949 

— PRAÇA MOTA SOBRINHO 
Centro 

PRAÇA GERALDINO SANCHES 
Centro 

- PRAÇA PRESIDENTE ALVARES FLORENCE 
Centro 

PRAÇA JOÃO PESSOA 
Centro 
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PRAÇA BENTO BUENO 
Centro 

PRAÇA VICENTE F. GUIHARÃES 
Centro 

PRAÇA MOREIRA CÉSAR 
Centro 

PRAÇA MARIA TEREZA DE JESUS 
Centro 

PRAÇA SÃO BENEDITO 
Centro 

PRAÇA COLONBO FLORENCE' 
Jardim Nova Pinhal 

PRAÇA MAJOR FAUSTINO 
Vila Moreira 

PRAÇA SÃO JUDAS TADEU 
Nossa Senhora de Fatima 

-— PRAÇA DR. NELSON FERREIRA 
Jardim Paulista 

PRAÇA DOS: EXPEDICIONÁRIOS 
Jardim Santa Clara 

PRAÇA AMADEU BUENO FLORENCE 
Monte Negro 
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— PRAÇA CORONEL BATISTA NOVAES 
Centro 

- PRAÇA NESTOR DE ALHEIDA VERGUEIRO 
Jardim Campos Salles 

- PRAÇA DA BÍBLIA 
Jardim Bartholomeu Bueno de Miranda 

- PRAÇA WANOEL J. GONÇALVES 
Centro 
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COMPRAS (SOUVENIRS) 
  

ADRIANA HELENA CARNEVALLI HATMONE PME? 
Comércio de calçados e acessórios 

Rua José Bonifac MOSES 

AGOSTINI & Dº'ALVIA LTDA 
Com. de roupas, armarinhos e acessórios de vestuario 

Rua 15 de Novembro, 169 

ALIPERTI + BARTHOLOHEI & BARTHOLOMEI LTDA “ME” ! 

Comércio de calçados e derivados de couro 
Rua Arnaldo D'Ávila Florence, 58 

ANA LÚCIA R. D. 4. VERGUEIRO “ME” 
Comércio de tecidos, artigos do vestuário, de cama, mesa, banho e 
bijouterias 
Rua Marques do Herval, 62 

ANA MARIA PASOTI MONFARDINI 

Comércio de flores e decorações 
Rua Floriano Peixoto, 318 

ANTONT O GARBELOTO & CIA LTDA 
Comércio de calçados, tecidos, roupas feitas e art. Esportivos 

Rua Artur Vergueiro, 131 

ANTONT O GARBELOTO & CIA LTDA 
Comércio de calçados, tecidos, roupas feitas e art, Esportivos 

Rua Artur Vergueiro, 164 

ARTEFATOS DE MADEIRA E PORCELANA DECORADA "RENAN” LTDA 
Artefatos de madeira e porcelana decorada 
Rua Prof. Francisco Vergueiro, Porto, 171 

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S/A - CASAS PERNAMBUCANAS 
Comércio de tecidos e varejo 

Rua Jose Bonifácio, S)s? 

AVELINA ROSA DOS SANTOS LIMA 
Comércio varejista de jóias 
Rua Marques do Herval, 170 

  

     



  

— di) JOÃo & BENTO LTDA PHE” 

Comercio de discos e fitas 

Rua. João Vicente, 38 Sala- 13 

- BARROS, DEL GUERRA & LAZARINI LTDA “ME” 

Departamento de Cultura e Curismo 

Com. tecidos, artigos do vestuário, de cama, mesa, banho, e bijou- 

terias 

ano Floriano Peixoto, 415 

BASSI & PETELINCAR LTDA 
Comércio de calçados e ac essórios 

Rua Floriano Peixoto, 296 

BRANDÃ! O & NOGUEIRA LTDA PME” 
Comércio de confecções e acessórios 

Rua Floriano RAN. 318 

o CARLOS ALEXANDRE ZAMBELI PASCUINI “ME” 
Comércio de confecções, armarinhos e calçados 

Rua Marques do Herval, 203 5 

CARLOS ROBERTO JORGE MICHEL 
Comércio de roupas feitas, calçados e armarinhos 
Praça da Independência, 326 Sobreloja Sala 4 

CLART CE D. F. RIBEIRO “HE” 
Comercio de roupas, calçados e artigos para presentes 

Rua Francisco Pasoti, 90 

> COHERCTAL DELU LTDA 
Comércio de roupas e artigos para presentes 

COMERCIAL VICENTE JANNINI LTDA 
Comercial Magazine 
Praça Rio Branco, 54 

EDNA MARTHA FERRARI 
Comércio de artigos e artefatos de madeira 

Rua Artur Vergueiro, 267 

ERNESTI. NA APARECIDA PEÇANHA SCAVAZZANT 
Comércio de tecidos, artigos do vestuário, cama, mesas 

bijoiterias 
Rua Josê Bonifacio, 54 Sala- 09 

banho e 
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G.F.STAUT 

Roupas feitas, perfumaria e artigos para presentes 

Rua Senador Saraiva,101 ; 

GERALDO FRANCISCO DA SILVA & CTA LTDA 
Cosmeticos, perfumarias e miudezas em geral 

Rua Jose Bonifacio, 76 

LUCIANO PASSARELLI ,£ CIA LTDA 
Óculos, jóias, relógios e artigos para presentes 

Rua Marques do Herval, 82 

LUIZ BORGHIERT 
Comércio de jóias, bijouterias e prestação de serviços 
Rua Júlio Rodrigues Bueno, 85 

MARIA J.F. DO AMARAL & CTA LTDA >HE” 
Comercio de artigos do vestuario, tecidos, jóias e bijouterias 

Rua Tiradentes, J11-A 

MARIA TEREZA BERTOLDO PACHECO “ME” 
Comércio de produtos artesanais 

Rua João Vicente, 38 Sala 03 

MARISA E MARTA BOUTIQUE LTDA “ME” 
Boutique 

Praça 13 de Maio, 78-A 
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KUSEU E BIBLIOTECA DR. ABELARDO VERGUEIRO CÉSAR 
  

- Fundação da Biblioteca: criada pelo decreto-lei nº 16 de 22 de 

Fevereiro de 1.941. 

Ambos estão instalados em amplo edifício de estilo se- 

nhorial, assibradado, de esquina, na principal praça da ridade, e 

que pertenceu ao Coronel Froncisco Ribeiro, um dos patriarcas pi- 

nhalenses. ) 

4 inauguração solene do Museu e Biblioteca deu-se no dia 

12 de Junho de 1.945. 

Quando da inauguração se realizou uma festa de requinta- 

da espiritualidade, ficando assinalada nos anais da cidade como 

um acontecimento de prol. Foram proferidos discursos pro Francisco 

Álvares de Florence, Guilherme de Almeida, Widelino de Figueiredo, 

José Lins do Rego, Abelardo Vergueiro cesar e Cícero Brasil. 

O Museu segue a linha histórico-pedagógico e compreende 

as seguintes seções: 

ES Histórica 

b - Geográfica (mapas e graficos) 

= Etnográfica e Social 

Paleontológica RR
 

o 

Ú 

História Natural (zoologia, botanica e mineralogia) e 

f - Economia Municipal (agricultura, comércio e indústria) 

faso Numismatica 

h - Cartas, Documentos e Fotos 

i - Pinacoteca com amostras de pintores famosos 

4 sala “Cardeal Leme”, constitui dependência de honra do 

E : E E , 
Museu, destinando-se a reunir tudo quanto diz respeito a D. Sebas- 

tido Leme.    
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A Biblioteca compreende as seguintes seções: 

) a - Livros (cerca de 10.000 volumes) 

db - Revistas (16 títulos) 

c - Jornais (13 títulos) 

Recentemente foram contratados pelo Departamento de Cul- 

tura-e Turismo um Bibliotecario e uma Husedloga, para a organiza- 

ção e administração, respectivamente, da Biblioteca e do Museu, a 

poiados pelos mais atualizados métodos técnicos e também pára re- 

vitalizar o espaço destinado às atividades culturais, como exposi 

ções, palestras, etc. 
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  ÁREAS DE LAZER 

-— CENTRO DE LAZER "DANIEL COUTO”: 

Ol piscina = 18,00 X 4,00 = 
01 Piscina E du) TO) 10 2/5 /(0]0) am 

Vestiario = 6,00 X 28,50 m 

Oi quadra de esportes = 14,00 X 26,00 m 
Oi campo de futebol 2 

Área total = 20.035,32 m 

— CENTRO DE LAZER “ANGELO BERNARDI”: 

Ol piscina = 8,00 X 4,00 a 

01 Piscina => J2) 50) D4 25,00 m 

Vestiario = 6,00 XY 28,50 m 

Área total = 8.605,00 m 

— PARQUE DO LAGO MUNICIPAL: 

Área total = 57.947,75 nº 

= ESTÁDIO MUNICIPAL”DR. FERNANDO COSTA”: 

Írea do terreno = 24 200,00 Ed 

Vestiario EO Op rO O Em 

Vestiario = 67,60 m 2 
O? piscina olímpica 5 946,25 m 
Ol piscina = 83,01 m 
Oi quadra de ténis 

02 quadras poliesportivas 

Ol campo de futebol 

- ESTÁDIO HUNICIPAL “DR. JOSÉ COSTA”: 

Área total = 40. 748,017 me 
Vestiarios = 310,00 m 
Oi campo de futebol    
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INSTALAÇÃO DA COMARCA DE ESPÍRITO SANTO DO PINHALs 

A Comarca de Espírito Santo do Pinhal é das mais antigas 

e respeitadas do Estado de São Paulo. 

Vamos agora a um sumário de seu históricos 

Pela Lei nº 62, de 28 de maio de 1,881, o Presidente da/ 
Província de São Paulo, senador Florêncio Campos de Abreu e sil 
va, criou a Comarca de Espírito Santo do Pinhal, com o municí-/ 

pio do termo de Penha do Rio do Peixe, 

Inicialmente, a Comarca, embora conservando a designação 

de Fepírito Santo, passou a funcio nar na cidade de Itapira, 

A 10 de março de 1.883, pela Lei nº 14 o Conselheiro VAR 
Francisco de Carvalho Soares Brandão, presidente da Província Vê 

elevou Espírito Santo do Pinhal, da categoria de vila a cidade, 
sendo nomeado Juiz Municipal o Dr. Paulo Machado Florence e pri 

meiro escrivão de hipotecas o Sr. José Lourenço de sá, 

A 27 de setembro de 1.883 a Câmara Municipal de Espírito 

Santo do Pinhal, tomou através de um ofício dirigido à Comarca/ 
da cidade da Penha do Rio Doce ou seja Penha do Rio do Peixe a/ 
deliberação de no dia 30 do corrente mês, proceder a instalação 

da nova Comarca de Espírito Santo do Pinhal. 

Todos estes atos e providências constam no livro de atas 

da Prefeitura Municipal de Itapira do ano de 1.883 às folhas 66 

e versos. 

A 20 de fevereiro de 1.888 durante a reunião da Câmara / 

Municipal, propôs-se a transferência da sede do Poder Judicid=/ 

rio para a nossa cidade, "como era natural", 

Finalmente a 20 de setembro de 1.892, o Presidente do Es 

tado nomeou o primeiro magistrado da Câmama o Exmo ou seja da / 

Comarca o Exmo Sr. Dr. Fabiano Augusto Nogueirá Porto. 

A partir desta data nossa Comarca, torna-se independente” 
tendo º Su próprio forum, funcionando provisoriamente no "Edi- 

fício da Prefeitura Municipal, sendo que em 29 de abril de 1924 

é concluído o Edifício do Forum, situado à Praça Bento Bueno, 

 



  

  

Em primeiro lugar: meus cumprimentos aos prezados rá- 

dios-ouvintes, meu agradecimento ao distinto José Maria pe 

la gentileza de seu convite, para minha presença em seu / 

programa, 

Também meus sinceros parabéns ao nosso competente / 

Marcos Yunes, que a frente do Departamento de Cultura e A 

nesta oportunidade vem realizando um trabalho magnifico, 

Hoje, o que me traz aqui é nossa querida Pinhal, es- 

ta terra cuja doçura de Clima, limpidez de céu, placidez / 

de águas, túnicas verdes de árvores cobrindo as curvas on- 

dulantes da Serra da Mantiqueira que nos rodeia e emoldura 

e que nos empresta o título de "Rainha das Serras", É esta 

Pinhal e um pouco de sua história que vou tentar descrever 

aqui. 

Esta terra tão querida, para nós um presente de / 

Deus, guarda no seu passado: uma figura maravilhosa edifi-/ 

cante, um homem bom, puro, espontâneo, natural em cuja vi- 

da a bondade e generosidade eram uma constante, 

Mas não só a bondade, também a acnobrezê ealtivez / 

eram traços fortes de sua personalidade. 

Trata-se de nosso patriarca, nosso fundador, o "gran 

de pai" Romualdo. de Souza Brito, qie tinha ao seu lado sua 

digna esposa Dº Thereza Maria de Jesus, figura absolutamen 

te ímpar, virtuosa e generosa que muitissimo trabalhou nus 

dies iniciais da fundação de nossa cidade, pois era pessoa 

embuida de profundo espírito religiosos, alma voltada para 

as coisas da Igreja e da Religião. 

Rendamos pois aqui nossas homenagens a este casal a/ 

Dá Thereza Maria e seu brioso e honrado marido Romualdo de 

Souza Brito, 

  
 



  

  
  

Procedente de Mogi das Cruzes, onde nascera para aqui 

viera acompanhada: de outros membros da sua família alguns / 

anos depois do grito do Ipiranga, dedicando-se à agricultu- 

ra, 

Em 1822 data da proclamação de nossa independência, / 
numerosos eram os colonizadores que atiraídos a estas dadivo 

Sas aqui haviam se estabelecido, 

Vários os possuidores do nosso território em 1849 e / 
Poucas as propriedades existentes, 

Sobressaiam-se pela sua área, as fazendas Sertãozinho 

e Pinhal, esta coberta de densos Pinheirais que lhe deram o 

nome, 

Romualdo de Souza Brito um dos donos da fazenda Pi- / 

nhal, propriedade que vinha sendo disputada por agriculto-/ 

res da fazenda Sertãozinho, ignora-se a que título, inician 

do outra vez a derrubada dos pinheiros existentes na atual/ 

praça da Independência ou da Matriz, para plantar milho, foi 

obrigado a interromper. o serviço por causa dos gritos de de. 

safio e tiros de espingarda e trabuco que lhe foram dirigi- 

dos, 

Espírito profundamente religioso e equilibrado Romúal 

do. foi tomado de uma inspiração, 

Declarou que não mais faria a roça, mas que doaria / 

parte de suas terras - precisamente 40 alqueires para a foz 

mação do patrimônio do Divina Espirito Santo e afim de que, 

no mesmo lugar onde ocorrera o incidente, fosse levantada / 

uma capela, 

Assim, a 27 de dezembro de 1849, pelo escrivão da fre 

guesia de São João da Boa Vista, a pedido dos doadores Ro-/ 

a   

  

  
 



  

mualdo. de Souza Brito e sua esposa Dã Thereza Maria de Jesus 

foi lavrada no livro 4º às folhas 52 a escritura de doação / 

das terras - 40 alqueires retirados da fazenda Pinhal, pen-/ 

tencente a freguesia de Mogi-Guaçu, fato Bsse que pôs termo/ 

as desavenças e deu origem ao nosso Espírito Santo do Pinhal 

que à semelhança de semente lançada em terra fértil, RR 

rou cada vez mais se tornando a 9 de Abril de 1877 municipio 

ea 30 de Outubro de 1884 comarca, 

Assim nasceu nossa Pinhal, pela inspiração do Divi, 

no Espírito Santo, e através do coração generoso de nosso / 

fundador do qual nos orgulhamos e nos lembramos nesta de ma- 

neira toda especial nesta semana que hoja se inicia,



Espírito Santo do Pinhal, 14 de Julho de 1984 
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Final 
PINHAL foi fundada em 27 de dezembro de 

1849. Precisamente no local — no centro da cida- 
, onde hoje vemos a imponente Igreja Matriz, 

em 1851, edificada a capelazinha por intenção 
ou em louvor do Divino Espírito Santo, atendendo- 
se; a forma, justa e atamente, ao intenso de- 
sejo do magnânimo casal-fundador da nascente co- 
munidade, ou seja, Romualdo de Souza Brito-Tere- 
za ande de Jesus. 

ja Matriz — uma coisa muito bonita que 
em Pinhal — está sempre “aber- 

; qua- 

    

      

  

    3 para se ver 
ta maternalmente a todos na hora da prece 
se todos os dias pará o seu cálido e místico seio a- 

fiéis, acorrem os devotos em busca de so- 
corro e conforto espiritual, todos, naturalmente, 
desejosos de que se derramem sobre eles, ou em suas 
almas, os sete dons do Espírito Santo. (Os dons, 
caindo sobre suas cabeças, hão, decerto, de pene- 
trar-lhes as almas) 

— Podemos ver, na história do largo da Ma- 
triz, que os eventos seguem uma sequência natural 
e que os tempos os conectam. 

O majestoso templo: religioso, aqui referido, de 
austera e bem conservada fachada, tem em frente 
o largo ou praça. Esta praça — enclave Faria 
dor, conclave-verde-claro-romântico, é a praça 
central, mais pública da cidade; em tempos 
até 1849-50, foi mata braba, sítio espessame Ra ma- 
toso e agreste que gente pionei descobriu e des- 

bravou. Tais pioneers foram os primeiros a fincar 
a primeira casa no lugar, a fazer a capela e o cru- 
zeiro do povoado. 

(Como já lhes disse alhures, não foram pou- 
cos 08 Alidazes aventureiros que andavam pelas ime- 

ou largo, gente muita vez perver- 

sa ou má, que procurava refúgio no seio da mata- 
ria virgem, no coração daquele mato gro er- 
rando, perigosamente, por soutos e silvas, como fe- 

ras.. 

  

    
    

    

    

  

   

    

O, 

PAnies da construção da modestissima capela do 
no havia no pequeno lugarejo um constante pu- 

lular de contendas e conflitos. Demandavam, liti- 
vam ferozmente a posse daqueles terras fertilis- 

simas e selváticas. Desavenças proliferavam, Sabe 
se que Romualdo de Souza Pro homej 

e e de bom senso, um dos propri 
, tentou apaziguar os ânimos e botar fim, um 

fim glorioso às pendências e demandas, doando 40 

alqueires de terras ao Divino Espírito Santo, 

as torvos aqueles dias — dias que somente 

a balsâmica intervenção do alto lograria, abrandar 
ou suavizar o seu clima de brutalidade e violência. 

A verdade, porém, é que o generoso Romualdo 
não conseguira con ', com palavras, o espíri- 

s (condó minos e posseixos das eso 
À no seu nobre intento de im- 

plantar a paz órdia, a união e harmonia en- 

tre aqueles homens rudes, cúpidos e gananciosos. 
(Romualdo o “pai grande”, diga-se de passagem, 
tinha verdadeiro amor ao trabalho, Era um homem 
de grande valor; não mentia, não iludia nem: en- 

ganava ninguém, Homem em quem se podia confiar. 

    D 

  

      

     

      

   

  

    

O patriarca 1 

       

     

    

Seu ser es a inteiro em suas palavras). 

Mas... falemos da nossa Igreja Matriz, cuja 

história se pretende contar aqui. Sua torre pode 
ser vista de todos lados. Isolada de tudo, alta- 

  

neira no meio da praça, é tão alta essa torre que Do- 

      

    

  

de ser vista, firme no espaço azul, de qualquer lu- 
gar onde se pe Sem qualquer esforço o observa- 
dor pode vê-la de todos os cantos da cidade. 

À Matriz; templo realmente” stoso, “como 

insistimos em dizer, está solidamente ntada, no 
chão, é mais alta que larga; sua entrada é franquea- 
da por um belo portal, ao qual. somente se chega 
galgando os degraus de uma escadaria de cimento. 

A um: primeiro nível, sobre oi telhado do primeiro 
lance da construção, eleva-se a torre, É, de fato, 
uma robusta e elegante Igre, de linhas sóbria 

sem arrojos arquitetônicos, sem excessos de ornã- 

mentos. A torre, de que já falamos, bem como o re- 
lógio das horas e os sinos de bronze acima do côro, 
aponta ousadamente para a abóboda celeste. 

Ao lado da torre aparecem, de corpo inteiro, 
criaturas do céu, ou anjos e figuras de apóstolos, 
esculpidos em pedra e granito (esculpidos no esti- 
lo dos modernos). 

Este narrador é um dos muitissimos seres que 
“curtem” a nossa belissima Igreja Matriz — Igre- 

ja comparada a uma catedral por Washington Luis 
Pereira de Souza, em 1921, quando visitava oficial- 
mente a nossa cidade, na qualidade de Pre génio 
do Estado, acompanhado de brilhante comitiva, da 
qual fezia parte Bento Bueno, Secretário da Tústio 
ca. A Igreja — per: mita-se me repetir — repleta de 
beleza, prenhe de imponência, chamando a atenção 
de todos pela originalidade de seu risco, do capri- 
cho das retas e curvas de sua fachada, do desenho 
de seus altares, de suas naves, de seus vitrais... O   

    
     

  

  

  

a 

    

    

  

  

    

even história (O ah go da Matriz 

  

UBIRAJARA ROCHA 

altar-mor, em especial, é magnífico, não sendo pos- 
sível sejam esquecidos os nomes de Nino e Benedi- 
to Françoso... 

— Que diria Romualdo se tivesse podido con- 
templar a Matriz de hoje, nascida da capelazinha 
edificada em agosto de 1851? Que diria sua santa 
mulher, Dona Tereza Maria de Jesus, e mesmo os 
seus cegos, duros e empedernidos opositores de 
1849? 

Romualdo era um homem bom, puro, espontã- 
neo, natural; a bondade, a sua generosidade era 
constante, algo que se surpreendia nas fundações, 
no cerne ou subsolo de sua personalidade. Mas não 
só a bondade. também a altivez, a nobreza estava 
nos tecidos mais profundos do seu ser, nas raizes 
subterrâneas de sua natureza. 

Romualdo era o homem mais indicado para fa- 
zer frente aos homens ávidos de poder, rapaces e sem 
lei que o rodeavam. (Com efeito, não todos, mas 
alguns deles viviam à margem da lei, a conduta de- 

E ilícita, ilegal, fora da ordem jurí- 

  

   

o   

    

  les era lawless 
dica). — Seria o “grande pai”, o patriarca Romual- 
do daquela espécie de espíritos que só encontram 
sua segurança na oposição, no antagonismo, ou 
quando são combatidos por outros? 

— Nosso espaço está esgotado, Daremos, pro- 
ximamente, continuidade a este pequeno esboço so- 
bre a história de nossa Igreja Matriz. 

 



  

Espírito Santo do Pinhal, 

TAL — 
“O JORNAL DE PINHAL” 

16 de Fevereiro de 1985 
  

Elementos para uma fegria 
(continuação) 

NÃO será incorreto dizer que em Pinhal — so- 
ciedade em desenvolvimento — há que se fazer, em 
esboço vivaz, ou, melhor, em consciencioso escorço 
histórico, todo um levantamento do paideuma (elen- : 
co de valores essenciais, culturalmente atuantes no 
momento histórico). Há que se ferir o tema da tra- 
dição, * “ciência do povo (Luis da Câmara Cascudo), 
espécie de caixa de ressonância da alma popular. 
(Talvez que esses velhos temas tradicionais devam 
ser tratados com uma “cosmose” nova e atraente ; 
mas o que se não deve é relegá-los ao olvido, enter- 

geral da história de Pinhal 
UBIRAJARA ROCHA 

Homens que tratam ou lidam com as coisas frente a 
frente, sem dar voltas ou rodeios, de mente alerta e 
não se deixando embair ou-mistificar... Enfim, ho- 
mens ou gente de espírito prenhe de saber efetivo 
e vivaz Eptihe as coisas. 

5, bem certo que já começam a aparecer, 
a surgir ou despontar investigadores se história so- 
cial de nossa terra. 

u, de mim, nunca vacilei em outorgar a Er- 
nesto Rizzoni uma indisputável primazia no estudo 
do passado de “nossa terra, nossa gente”. 

6 — — Novas indagações se impõem: Nosso povo 
é intel a ou positivista?   rá-los sob a mais funda sepultura do 

2. — Sem mais, é legítimo mostrar ou assegu- 
rar a importância do capitalismo no evolver da vida 
coletiva. É a particular impostação do fator econô- 
mico na vida da comunidade, bem como nas deter- 
minações práticas dos indivíduos. Não deve, o estu- 
dioso de nosa sociedade pinhalense, fechar” se para 
a compreensão global da situação social. Dessa for- 
ma, não deixará de investigar que formas de luta 
contra entropia d a nossa idade local. 

Implicações com o capitalismo. Será, por ven- 
tura, o Pinhal, uma little town governada sob ou pe- 
lo “espírito de Dallas”? 

(Bem pode ser que este “espírito de Dallas” 
não exista, exatamente como o “espírito burguês”, 

  

este muito da literatura sociológica engajada”, A- 
braham Moles). 

Outras interrogações cabiveis - neste insight: 
consentem-se, em Pinhal, saltos (dos seus habitan- 
tes) de um para outro status social? 

(Tais “saltos” são normais, mudar de situação 
é ao fenômeno que ocorre em “todas as sociedades 
sãs 

3. — Personalidades influentes em diversas 
áreas ou setores muito têm contribuido para o pro- 
gresso e desenvolvimento de nossa cidade. (Escre- 
veu Umberto Eco: “em todos os tipos de sociedade, 
existem t de per; quase sempre 
detentores de um poder qualquer, cujas decisões e 
aa comportamento influem na vida da comuni- 
ade”. 

  

Sem dúvida alguma, são, essas tais, pessoas 
dignas de dar um conselho, pessoas que respeitam os 
códigos do savoir-vivre. Aqui em Pinhal, temos tido 
dessas personagens ilustres, que, em outros lugares, 
são chamadas de manda-chuvas. São, deveras e real- 
mente, pessoas que formam uma espécie de gate 
keepers, ou “guardas da porta”, da cidade. 

4, — Por ventura em Pinhal se observa o que 
ocorria com o povo egipcio — isto é — “um monu- 
mental respeito à tradição serao, os padrões 
do passado”? 

— Existem, por aqui, pessoas simples, galgan- 
do posições de destaque e relevo social, ou ganhan- 
do consideração, em detrimento da gente de melhor 
casta? 

i Dá, o nosso ai elor ou importância à à vida 
mental e EEE iv: 

condições E a existência, em Pinhal, “de 
homens teóricos, “homens que devassam sem esqui- 
vança e perguntam pelas coisas sem medo...?” 

Nose gente é utilitária e ama as coisas prá- 
ticas, ou prefere “distrair-se das coisas imediatas e 
práticas em favor das essências eternas”? 

(Adora as núpcias felizes entre Ficção e Rea- 
lidade, ou tem os pés bem fincados no chão?) E 

— Nosso povo considera o poeta um nefelibata, 
m “inquilino das nuvens”? ea 

A poesia e a filosofia entram nas casas pinha- 
lenses? 

Ou pt são invariavelmente expulsas a toque; 
de caixa? 

Em Pinhal quem sai vitorioso: Ariel ou Calibã? 
Ainda mais: Nosso povo tem o gosto de sabe- 

doria? Assinala (judiciosamente) o primado do es- 
pírito sobre a matéria 

Tem, a nossa gente, o desejo de enxotar da sua | 
cidade o poeta — o vate geralmente inútil e sem 
préstimo para nada? 

(Não me esquece que Platão, na concepção da 
cidade ideal, não permitia que nela habitasse o poe- 
ta, Tão difícil de compreender essa “tirada” do di- | 
vino filósofo, justamente ele que era um maravi- 
lhoso poeta...) 

INS 

— Os que, em nossa cidade e município, detêm 
o poder agem com r 
rante aqueles cuja sorte dependem de suas deci- 
sões? Estão os ricos, ou membros da classe afortu- 
nada, em Pinhal, a serviço dos objetivos ou anseios 
do povo? 

Numa palavra: agem sob a bandeira do socia- 
lismo democrático? 

ESTUDANTES 

Terra de estudantes, é o Pinhal. 
Nossos estudantes possuem o amor ao livro, 

paixão à cultura? (Lembra-me o que disse David 
Riesman: “Estar a sós com um livro é estar a Ron 
em um novo caminho.” 

- Estudantes pinhalenses, escrever-se uma a 
ria social de Pinha] é algo que se impõe no momen- 
to. É, esta, uma “tarefa proposta, à nova geração de 
pesquisadores estudantis, mais apta e instrumen- 
tada para uma empresa que exige aplicação in- 
tegral e sistemática”. 

ermino dizendo que os nossos estudantes. — 
cultos, inteligentes, brilhantes — hão de providen- 
ciar sem demora um estudo (completo, alentado) 
sobre o Pinhal, nos moldes por nós ligeiramente a 
pontados ou aflorados. nesta série de artigos. pa 
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Elementos para uma teoria 

(continuação) 

v 

HAVEMOS de conservar, desta feita, o mesmo 
e frio critério metodológico dos trabalhos anteriores, 
tecendo considerações ou takes em torno de um mes- 
mo tema central, interessando aos membros das di- 

- ferentes camadas ou estratos da sociedade, Em sin- 
tese narrativa (telling): acentuaremos — sem 
cairmos na improvisação, no desejo generoso de 
esclarecer tudo depressa, e mal” — acentuaremos, 
logo de saida, que um hábito, um costume popular 
— um mores —, que se enraíza em Pinhal com a 
força de uma planta invasora, praticado em todos 
os patamares ou segmentos da sociedade, é o das 
“pessoas serem hecid | das ou tad 
por apelidos (por alcunhas, apelativos carinhosos, 
antonomásias, vulgos pitorescos, hipocoristicos, no- 
mes engraçados, saborosas nomeações). 

Investigadores sociais (sérios) têm encontrado, 
nos costumes ou “mores” das populações de algu- 

“ad 1 A 

  

  mas eles acur 

o sestro (antigo, sistemático) ou o vezo, (arraiga- 
do, tradicional) de brindarem-se ou “mimosearem- 
se” uns aos outros, os habitantes desses núcleos hu- 
manos, com alcunhas, cognomes ou apelidos, de tal 
forma que, ao fim e ao cabo, quase mais ninguém 
na cidade se torne conhecido ou chamado pelo seu 
verdadeiro nome ou prenome e sim por seus apela- 
tivos populares. 

- Isto assim dito, a pergunta ou indagação a se 
fazer é esta: ocôrre o mesmo ou constata-se idêntico 
hábito ou procedimento social em relação ao povo 
ou à comunidade pinhalense? | 

A resposta já foi dada acima — a resposta é 

sim, 

(Observação a latere, cabivel no âmbito deste 
desenvolvimento ou enfoque: “... o apelido é, em 
Cuba, o costume mais arraigado e aleivoso. O povo 
apelida sistematicamente, com certeira astúcia, tudo 
o que o representa; rompe, como motejo, qualquer 
intenção de gravidade e grandiloquência, com o no- 
me hipertrofiado destrói todo o aparato, zomba da 
pompa, lança a realidade à chacota. — O apelido, 
de criação anônima, irrompe como “elemento de 
ruptura e desequilibrio”, figurando, tanto no dis- 

“ curso sério como no coloquial, como “para-vento de 
pacotilha ou elemento de “cenografia cartonada de 

  

“feira”, — Aplicação de apelido: Agudeza do povo. 
para o caricatural; flecha do apeliido “quase pare- | 
cidos e com visíveis preferências”. Fértil em 
criar motes é a imaginação popular; prenhe 
de perspicácia é a (pitoresca e saborosa) lin- 
guagem do povo. Suas frases são rápidas, como que 

* gravadas em grafite. (cfr. Severo Sarduy, Escrito 
sobre um Corpo, Ed. Perspectiva, S. Paulo, 1979, p. 

SE ova ad E 
“Aqui em Pinhal o tratamento por-apelido-tra- 

“duz, em regra, forma ou manifestação de afeto ou 
- é sinal de especial carinho pela pessoa do apelidado. 

“tem e se debatem no anfiteatro Descartes, 

geral da história de Pi | 
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(Exemplos, citados a esmo, entre muitos O 
Compadre Zizo, Fininha Mota, Vitico, Bartô, 
China, Barão, Vadico, Rato, Lau, Fortinho 
Manequinho, Pazico, Patricinho, Dr, Cici.. 
estas alcunhas denotam idea] afeição pelos ale 
dos. à 

Passemos, agora, a outra ordem de cons 
ções. 

— É o Pinhal uma sociedade abastada, 
vias dé se tornar uma sociedade abastada, as] 
do, por conseguinte, à felicidade material do 1 
ocidental? 

— Outras análises a serem feitas: 
Moral da cidade: indicar qual a autoridade 
da cidade. - q 

— Análise do Cenário Cultural da cida 
ambiente geográfico molda a estrutura do € 
das pessoas que nele vivem). 

— Estudar o processo de individuação | 
mem pinhalense. — Temos sido poetas e rom 
tas, procurando idealizar ou romancear o am 
de Pinhal? , 

— Existe, em Pinhal, um tipo especial | 
mem, um homem de caráter éculiar, dotado « 
tas qualidades inerentes e ao qual se possa, € 
certo e propriedade, chamar de homo pinha 

Um homem que apresenta um modo de sé 
to seu, muito característico, muito diferente 
demais; um modoespecífico de pôr-se em 1 
com o mundo, com os outros, com a Natureza, 
sigo mesmo. q 

— Respeita-se, em Pinhal, o mais novo | 
pio democrático? princípio segundo o qual. é 
lação feita por Erich Fromm) — “ninguéi 
ser deixado à mingua, a sociedade é responsá) 
todos os seus membros, ninguém deve ser sy 

Erich Fromm, O Medo à Liberdade, 13.a, ed, 
Ed., Rio, 1981, p. 215). 4 

NOTA LATERAL 

Neste artigo, modesto e sem floreios, fa 
texto para deixar meu ponto de vista, extern 
bre coisas e realidades pinhalenses, e que 5 
não sei se brava ou briosamente, esperando, 
do, que ele não passe longe demais da verda 
bom senso, ; ar 

“bonne). | Ê : ãê a 

'Só espero — fagueira esperança! 
dobramento requintado de meus pontos de 
escape aos mais sutis. .     
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História: Fantasia e realidade 
Nosso tema é ficção ou realidade — ou de como 

se Sepdeiio a História. 
o bem se sabe, não é nada fáci] proce- 

der-se a uma exata ou correta apreensão da verdade 
histórica. A verdade — não receio dizê-lo — é algo 
esquivo, fugidiço, inesgotavelmente mutável, algo 
cambiante, matizado, prismático e que, sem cessar, 
nos foge, nos escapa, como areia fina por entre os 
dedos. Dai tornar-se difícil ser historiador, dificili- 
mo ser um bom historiador. 

Com efeito, para bem conhecer, para captar, 
por inteiro e sem distorções, a verdade, o espírito 
deve, primeiramente, não vacilar em mergulhar no 
exame minucioso do passado. Essé passado não é 
sempre claro, nítido, fácil de ser abordado; é, pelo 
contrário, frequentemente penumbroso, prenhe de 
trevas ou de espessas nuvens. De tal forma que não 
podemos botar de lado, nunca, “a problemática de 
toda a história e de toda a intenção de relatar”, 
sendo de reconhecer, igualmente, que uma narração 
perfeita é algo basicamente impossível. 

“Todos os fatos do passado devem aparecer 
diante de nossos olhos como as peças de um museu, 
ou melhor, como as plantas de um herbário: imóveis, 
fixas, sem seiva”. Contudo, não é escasso nem des- 
prezivel otr abalho da damidade imaginativa — a 
imaginação, diziam os psicólogos clássicos, é a folle- 
du logis, a “louca da casa na onstrução dos 
bien oné e acontecimentos históricos. 

O ilusório, o postiço e artificial rapidamente 
passam, se esfumam, não deixam rastos ou vestígios ; 
aquilo que não tem raizes subterrâneas some depres- 
sa, brilha um instante, fulgura e se eclipsa, cd 
rece: apenas dura, permanece, atravessa o tempo o 
que “pertence a um mundo realmente ess ea or- 
gânico, sadio.” Sombras, teias de aranha se esgar- 
çam, se rompem e se perdem; mas tal não acontece 
às coisas que são “perfeitas, a e coloridas 

e a própria vida.” (Hermann Hes: 
inda outra cousa interessante a Hg se: 

hoje AS com olhos diferentes as coisas antigas, 
certos personagens do passado “andaram entre nós, 
como luzes ardentes, e que ninguém reconheceu! 
“Enquanto a vasta massa dos mediocres se moviam 
ou se agitavam em torno delas, “essas pessoas egre- 
giamente dotadas viveram na obscuridade, viveram 
diante dos olhos de todos, mas era como se não vi- 
vessem, porque não eram vistas, ninguém as enxer- 
gava nem escutava”. Somente muitos anos depois de 
sua morte é que vieram a ser descobertas. Antes, 
todo mundo estava cego ou ocupado com outras coi- 

com suas pobres e fúteis vidas. “Pessoas assim, 
fiéis à luz e ao espírito, são poucas, mas talvez sejam 
o sal da terra”, (Um dia desses citarei os nomes de 
alguns desses: eminentes. vultos do passado, homens 
distintíssimos, amarga e ingrata e injustamente es- 
quecidos pelos seus contemporâneos). 

Esta é a pura e nua verdade: “coisas imagina- 
das e vividas se estrelaçam numa sequência nas 
de significações, formam uma verdadeira vida, € 
continuidade e rítmo, interesses e objetivos, encon- 
trando, alfim, justificação e naturalidade de uma 
vida comum, saudável.” 

Há, na vida de cada personagem, um rico ter- 

reno de pesquisas e suposições, deliciosamente cu- 
riosas. As vidas de certas personalidades de relevo 
merecem ser contadas e reconstituidas com objetivi- 
dade e honestidade; “tudo que podemos conceber hoje, 
da verdadeira história íntima dos tempos passados, é 
obra da fantasia e não do conhecimento científico”. 
(Hermann Hesse). 

Havemos, dessarte, de conferir extraordinário 
realce e insigne valor às “imaginadas histórias de 
famílias” (pois, na linha: do pensamento e das par 
lavras vindas da escrivaninha de Voltaire, na área 
ou no espaço da história o que não é bem que podia 
ter sido). Em outros termos: coisas não vistas po- 
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dem ser sonhadas; podem ter sido vividas, ou deve- 
riam ter, se tivesse existido a oportunidade para 
isso. 

Ao fim e ao cabo de tudo, será com trabalho e 
estudo que o espírito logrará arrancar das sombras 
expessas do passado 6s perfis claros, as silhuetas 
nítidas e firmes dos personagens famosos que mo- 
veram as rodas da história. 

— Feliz o historiador que no estudo passa dias 
bons, vive dias especialmente belos e felizes. Ditoso 
é o cronista que trabalha aplicadamente e que é útil, 
faz trabalho sugestivo e proveitoso, e é perfeitamen- 
te Doo a si mesmo e aos outros. 

    

  

  

  

      

  

    

  

  

  

                              

  

    
    
 



  

Espírito Santo do Pinhal, 9 de Junho de 1984   

Pinhal: seus primórdios Ou primeiros emos 
Em carta datada de 30 de janeiro de 1887, es- 

crita de próprio punho pelo tabelião Francisco Pe- 
reira Machado, de S. João da Boa Vista, e endereça- 
da por ela ao solicitador Manoel Carlos de Mo- 
raes Pessoa, ficamos sabendo que pouco depois da 
lavratura da escritura de Romualdo de Souza Bri- 
to, em 27 de dezembro de 1849, começou-se a cons- 
truir a capelinha do Divino Espírito Santo, encar- 
regando-se desse santo serviço o conhecido Gerima- 
ninho (Germano Antônio Fernandes) velho fazen- 
deiro do lugar — A escritura em questão referia- 
se à doação ao Divino de 40 alqueires de terras. 
Uma vibrante vida outrora ali deve ter pulsado, to- 
dos se empenhando a fundo na obtenção ou conquis- 
ta de um objetivo comum, precioso e desejado. Vi- 
veram então, por certo, dias valiosos, fecundos, sig'- 
nificativos. 

A sede da fazenda de Romualdo | ficava nas 
proximidades ou pelo menos não muito distante do 
local onde se erguia a dita capelazinha, hoje Lar- 
go da Matriz ou Praça da Independência. — Em 
1851 fincaram-se seis esteios (estacas): para a edi- 
ficação da pequena capela. A-casa de Romualdo era 
uma das principais do lugarejo que nascia, care- 
cendo: ser barreada, nesse ano de 1851, o que foi 
feito depois pelo irmão do morador, o oficial-car- 
pinteiro Domingos de Souza Freire, Outras casas 
da redondeza eram a de Joaquim Ferreira Gomes, 
a de Pedro “Xavier, a vendinha de Rita Cardoso 
Grmã de Francisco Mendes, valentão do bairro), a 
do inspetor de quarteirão José Quintino de Toledo ; 
havia, também, as casinhas de Antônio de Souza 
Brito e Luiz de Brito, de Joaquim Pedroso, perto 
do pátio, e a de José. Justino. — Romualdo, Joa- 
quim Correia e José Romualdo eram os protetores da 
capela, cuja feitura foi empreitada por duzentos mil 
réis; o empreiteiro de obras era o oficial Eleutério 
de Oliveira Prestes, a quem deveria ripar a capela, 
entrebeirá-la . com. caibros, travá-la, abaldramá-la, 
assentar portas e erguer um altar provisório. Esta 
obra foi iniciada em meados de novembro de 1851, 
sendo, um pouco mais tarde, paralisada (porém a 
capela já sstaa coberta e abaldramada em roda.) 
A seguir, o “patriarca Brito” (como se expressa o 
missivista de São João da Boa Vista) providenciou 
no sentido de que no dia de Natal — 25 de Dezem- 
bro de 1851 — ali fosse rezadá missa — missas ou- 
tras devendo ser celebradas até o dia de Ano Bom 
de 1852. 

Muito labutaram «muito mourejaram, nesses 
dias distantes, Romualdo e seus dois irmãos, José 
omualdo e Luiz. Fizeram o nicho da capela, fize- 

ram um assoalho alto, servindo tudo para o altar 
provisório; - “nesse altar o padre Manuel José de 
Faria disse as primeiras missas, nos dias 25, às 3 
oitavas daquele tempo,.26, 27, e 'og até o dia dá o de 
Janeiro, de 18583, sendo ajudadas as missas por mim” 
(isto é, pelo tabelião e missivista já referido). 

Erguia-se a modestissima capela justamente 
onde hoje está a nossa imponente Igreja Matriz; o 
pátio em volta: é atualmente a Praça da Indepen- 
dência, sitio, até 1851, juncado de entulhos, de tá- 
buas, madeirame, ou paus de derrubada da mata, 
sem limpa alguma (pois o povo do lugar, por meio 
de mutirão, limpou o largo, usando, para isso, jun- 
ts si bois). — Improvisou-se-uma-cruz, fez-se uma 

grande/-de um cedro dado por José Garcia; a 
aê foi talhada pelo carapina Joaquim Serrador, a 
expensas: do genitor do autor da carta cujos ter: 
mos ora estamos seguindo, Antes da construção da 
capelazinha as gentes do povoado tinham que recor- 
rer à freguezia de Mogi Guaçu, para a eventual ad- 
ministração dos sacramentos religiosos. 

ssim — recapitulando — já em primeiro de 
janeiro de 1851 a ps nctnha do Divino estava. pron- 
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ta e acabada, realizando-se nela os oficios religio- 
sos normais e regulares, tais como missas, batiza- 
dos, cu BE e outros. O Padre era Manuel 
de Faria “Chapéu de Junco”, 

E veu, seua Et sempre entusiasmado, 
eufórico, o tabelião Francisco Pereira Machado, em 
sua importantissima missiva de. 30 de janeiro de 
1887: “A ereção da capela é devida a Romualdo de 
Souza Brito, não só porque deu as terras, como por- 
que muito concorreu com dinheiro e o mais que era 
possível, . ajudado por José Romualdo, que se pres- 
tou de corpo e alma, sempre em ajudar a obra da 
capela, tendo também parte nesse serviço Joaquim 
Correia Gomes, que se prestava igualmente, Eis os 
pr dra do princípios da capela de Pinhal, hoje ci- 
dade 

  

o primórdios do povoado prestaram serviços 
os capelães José Bento da Costa e Tristão Carnei- 
ro de Mendonça. 

1870 o nosso bebedouro espiritual te- 
ve o seu primeiro pastor — o primeiro cura, o pri- 
meiro pároco, o pr: imeiro vigário —, à Saber: O Pe. 

José da Silva Macaré, figura ardentemente venera- 
da pelos seus devotos paroquianos, vulto singularis- 
simo e que brilha nos anais pinhalenses como sen- 
do o de um verdadeiro santo, padrão inimitável de 
vixtude, piedade e caráter. 

THEREZA MARIA DE JESUS 

Nisto tudo, parece ter ficado na sombra, na 
discr ser obscuridade, um vulto absolutamente ím- 
par, compassivo e generoso de nossa história muni- 
cipal: refiro-me à benemérita figura, por todos os 
títulos digna de veneração e respeito, de Dona The- 
reza Maria de Jesus, com quem o! “grande pai”, o 
patriarca era afort te casado 
em segundas núpcias. Bem claro está que seu nome 
há-de brilhar sobre os dos demais: fiel ao secular 
costume (mania?) de a mulher manter seu nome na 
sombra, conservar sua individualidade e sua ativi- 
dade na. obscuridade, ficando por baixo do nome e 
da personalidade do marido ou de seus familiares, 
Thereza Maria muitissimo deve ter trabalhado .— 
sabemos que trabalhou, sim — nas origens, nos dias 
iniciais da fundação de nossa cidade, pois era uma 
alma séria, um espírito religioso, uma “alma bem-nas- 
cida e inteiramente voltada para as coisas da Igre- 
ja e da Religião, 

Rendamos, pois aqui, de passagem, rolado mais 
de um século, nossas homenagens a Dona Thereza 
Matia de Jesus, legitima co-fundadora de nossa ei- 
dade, fundando-a juntamente com seu brioso e glo- 
rioso marido, o sempre lembrado e abençoado Ro- 
mualdo de Souza Brito. 

  

   

  
 


